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RESUMEN 

S i la l i teratura f r a n c e s a d e l R e n a c i m i e n t o l e d e b e m u c h o a l o s g r a n d e s H u m a n i s t a s i t a l i a n o s , a l g u -
n o s n o v e l i s t a s d e la p r i m e r a m i t a d d e l s i g l o X V I I s i g u e n t e n i e n d o e n A r i o s t o u n m o d e l o ú n i c o a imi tar ; s i n 
e m b a r g o , para o t r o s la f u e n t e d e i n s p i r a c i ó n s e e n c u e n t r a e n t ierra e s p a ñ o l a . L a i n f l u e n c i a e s p a ñ o l a e m p i e -
z a a h a c e r s e n o t a r a partir d e la s e g u n d a m i t a d d e l s i g l o X V I c o n A . d e G u e v a r a e t R M e x í a y g a n a ráp i -
d a m e n t e t e r r e n o e n la é p o c a d e L u i s X I I I c u a n d o l a s n o v e l a s c o r t a s d e C e r v a n t e s , L o p e d e V e g a , M a r í a d e 
Z a y a s y C a s t i l l o S o l ó r z a n o a d q u i e r e n u n l u g a r d e h o n o r e n l a s b i b l i o t e c a s d e l o s f r a n c e s e s . L a s n o v e l a s 
c o r t a s e s p a ñ o l a s l e s d e v u e l v e n e l g u s t o p o r l o s r e l a t o s s e n c i l l o s y v e r o s í m i l e s . S c a r r o n e s u n o d e l o s n o v e -
l i s t a s q u e m á s s i e n t e y e x p l i c i t a e s t a i n f l u e n c i a : e n e l Roman comique, n o s e l i m i t a a c o n t a r u n a s n o v e l a s 
c o r t a s e s p a ñ o l a s a d a p t a d a s p o r é l al f r a n c é s , s i n o q u e l e s t o m a p r e s t a d o e l c a r á c t e r a la v e z c ó m i c o y trá-
g i c o , p a s á n d o l o d i r e c t a m e n t e a la n o v e l a . 

Palabras clave: " P e q u e ñ a h i s t o r i a e s p a ñ o l a " , N o v e l a c o r t a , R e a l i d a d c o t i d i a n a , D e c i r la " v e r d a d " , 

Imago mundi. 

RÉSUMÉ 

S i la l i t térature f r a n ç a i s e d e la R e n a i s s a n c e d o i t b e a u c o u p a u x g r a n d s h u m a n i s t e s t r a n s a l p i n s , p o u r 
b e a u c o u p d e r o m a n c i e r s d e l a p r e m i è r e m o i t i é d u X V I I e s i è c l e l e m o d è l e à i m i t e r r e s t e Y A r i o s t e . P o u r t a n t , 
p o u r b i e n d ' a u t r e s la s o u r c e d ' i n s p i r a t i o n v i e n t d e terre e s p a g n o l e . L ' i n f l u e n c e c o m m e n c e à p r e n d r e p i e d 
à partir d e la d e u x i è m e m o i t i é d u X V I e s i è c l e a v e c A . d e G u e v a r a e t P. M e x í a . E l l e g a g n e r a p i d e m e n t d u 
terrain a u t e m p s d e L o u i s X I I I l o r s q u e n o t a m m e n t l e s n o u v e l l e s d e C e r v a n t è s , L o p e d e V e g a , M a r í a d e 
Z a y a s , C a s t i l l o S o l ó r z a n o p r e n n e n t u n e p l a c e d ' h o n n e u r d a n s l e s b i b l i o t h è q u e s d e s F r a n ç a i s . E l l e s l e u r 
r e d o n n e n t l e g o û t d e s r é c i t s s i m p l e s e t v r a i s e m b l a b l e s . L a F r a n c e a u n e d e t t e c o n s i d é r a b l e e n v e r s 
l ' E s p a g n e n o t a m m e n t d a n s l e g e n r e r o m a n e s q u e o ù l ' i n f l u e n c e r e s t e p r é p o n d é r a n t e . C ' e s t n o t a m m e n t c h e z 
S c a r r o n q u e l ' o n r e m a r q u e c e t t e i n f l u e n c e . D a n s l e Roman comique, il n e s e l i m i t e p a s à r a c o n t e r d e s n o u -



v e l l e s e s p a g n o l e s a d a p t é e s par lui; il v a p l u s l o i n e n e m p r u n t a n t d e c e s réc i t s l e carac tère c o m i q u e et tra-
g i q u e et e n le p a s s a n t d i r e c t e m e n t au r o m a n . 

Mots-clés: "His tor ie t te e s p a g n o l e " , L a n o u v e l l e , L e q u o t i d i e n , Parler vrai , Imago mundi. 

ABSTRACT 

N o t o n l y F r e n c h R e n a i s s a n c e Literature o w e s m u c h t o the great I ta l ian H u m a n i s t s ; s o m e n o v e l i s t s 
o f the f irst ha l f o f the 17 ,h c en tury c o n t i n u e t o c o n s i d e r the i ta l ian p o e t A r i o s t o a s the o n l y m o d e l to imi ta -
te. H o w e v e r , f o r o thers the s o u r c e o f insp ira t ion i s f o u n d in S p a i n . T h i s S p a n i s h i n f l u e n c e f irst b e c o m e s 
e v i d e n t at the b e g i n n i n g o f the s e c o n d h a l f o f the 16 ,h c e n t u r y w i t h A . d e G u e v a r a a n d P. M e x i a . It g a i n s 
g r o u n d rapid ly dur ing the re ign o f L u i s XIII , w h e n short s tor i e s o f C e r v a n t e s , L o p e d e V e g a , M a r í a d e 
Z a y a s a n d C a s t i l l o S o l ó r z a n o earn a p l a c e o f h o n o u r in F r e n c h l ibraries . T h e S p a n i s h short s tory r e - a w a -
k e n s in F r e n c h p e o p l e a taste f o r s i m p l e a n d c r e d i b l e ta les . S c a r r o n i s a m o n g the n o v e l i s t s w h o m o s t a p p e -
ar to e x p e r i e n c e and d e m o n s t r a t e th is i n f l u e n c e . In Le Roman comique, h e d o e s n o t f irs t l imi t h i m s e l f t o 
re lat ing short S p a n i s h s tor ies , w h i c h h e h a s adapted a n d p r e s e n t e d in F r e n c h , but h e a l s o a s s u m e s b o t h their 
c o m i c and tragic character and e x p r e s s e s th is dua l i ty in h i s n o v e l . Keywords: " S p a n i s h tale", Shor t story, D a i l y l i f e , T o tell the truth, Imago mundi. 

S'il est indéniable que la littérature française de la Renaissance doit beaucoup aux grands 
humanistes transalpins, il est aussi vrai que les écrivains du début du XVIIe siècle en ressentent 
encore vivement l'influence reprenant les préceptes classiques diffusés par les théoriciens ita-
liens: tout écrivain français qui se lance dans la création du drame ou de l'épopée, d'un point de 
vue strictement théorique, accepte encore —et soumet ses ouvrages à— ces préceptes, bien 
qu'une partie considérable des "nouveaux" romanciers qui disent épouser les règles du poème 
épique ne le font pas dans la pratique1. En effet, pendant la première moitié du XVIIe siècle, l'i-
dée du roman (genre d'ailleurs peu estimé bien que très à la mode dans certains milieux culti-
vés) est associée, en général, à des aventures extraordinaires et merveilleuses. 

A cette opinion courante (celle de la littérature soi-disant "officielle") s'oppose celle de 
quelques romanciers du début du siècle, tels que Scarron, Sorel, Théophile Viau et Furetière qui 
satirisent les romans héroïques et sentimentaux à la mode en se moquant d'auteurs comme 
Gomberville, Scudéry, D'Urfé ou La Calprenède. La position de ce groupe de romanciers, parmi 
lequel se trouve notamment Sorel (avec son Histoire comique de Francion), est très nette: ils cri-
tiquent essentiellement la fausseté de la fiction romanesque à la mode —accusée de négliger 
toute vraisemblance historique— et, s'inspirant d'une littérature bourgeoise et populaire, ils 
parodient ces romans puisant la matière à roman dans la réalité, dans le quotidien, dans la vie 
des "médiocres", des antihéros de ce monde. 

La littérature anti-précieuse trouve sa source d'inspiration première en France et plus exac-
tement dans la tradition rabelaisienne. Il sera pourtant aisé d'y reconnaître aussi, notamment chez 
certains auteurs, la greffe du roman picaresque espagnol non seulement dans la matière choisie, 
mais aussi dans la technique de la narration2. Mais l'influence espagnole ne se limite pas à cela. 
Elle commence à prendre pied à partir de la deuxième moitié du XVIe siècle avec A. de Guevara 
et P. Mexia et elle gagne rapidement du terrain au temps de Louis XIII, grand moment de la nove-

1.- Consulter à ce propos le travail de Annick BOILÈVE-GUERLET (1993: 261). 
2.- Voir à ce sujet le travail de Manuela LEDESMA PEDRAZ (1988: 101). 



la corta: genre venu d'autres terres au dire de Lope de Vega3, mais désormais assumé et digéré 
par les Espagnols, la nouvelle arrive en Espagne avec un décalage chronologique important. Forts 
des enseignements et d'un florilège d'exemples des plus variés venus de terres italiennes et 
françaises, les Espagnols reprennent les rênes de la narration brève à un moment où elle semble 
agonisante. C'est le baroque, le Siècle d'Or espagnol. Les rythmes de la création et de l'évolution 
du récit bref au-delà des Pyrénées, par rapport à la naissance de la mode en Italie et son trajet en 
France, sont remarquablement différents. Ce qui a produit des effets notables sur la forme et le 
contenu du récit bref. Sous le signe de l'aventure (pensons au personnage très aimé du picaro), la 
nouvelle espagnole, essentiellement dramatique (sans être pathétique, comme celle d'un Giraldi 
Cinthio, par exemple), est vouée à l'exemplarité. Si, comme l'affirmait Lope de Vega dans ses 
Novelas a Marcia Leonarda, certaines nouvelles de Bandello pourraient être exemplaires4, la 
mode des nouvelles exemplaires proprement dites commence en terre espagnole, et plus précisé-
ment avec Cervantès. Elles plaisent tellement que les Français les traduisent ou adaptent5 aussitôt 
et les assimilent d'une façon très naturelle. C'est à ce moment-là que les nouvelles de Cervantès, 
Lope de Vega, María de Zayas, Castillo Solórzano prennent une place d'honneur dans les 
bibliothèques des Français et apparaissent tantôt dans des recueils tantôt sous la forme de nouve-
lles intercalées, suivant l'exemple du Don Quichotte. 

Mais à quoi doit-on ce succès de la nouvelle espagnole en terre française, notamment à un 
moment où ce genre semblait désormais voué au déclin? Et pourquoi notamment chez un roman-
cier tel que Scarron? 

Comme nous l'avons rappelé plus haut, le groupe de romanciers s'opposantà l'esprit précieux, 
critique la tendance de ceux qui associent le roman au merveilleux et à l'irréel. C'est en particulier 
Scarron qui cherche à démonter la théorie selon laquelle le roman doit raconter les prouesses incro-
yables de grands princes et parfaits héros que nul n'oserait rencontrer en tête à tête. Et c'est encore 
lui qui cherche à prouver que la réalité, celle des gens communs, pourrait très bien devenir sujet 
d'inspiration d'un roman. Ce n'est pas étonnant, donc, qu'il élève des comédiens au statut de héros. 
Et c'est notamment en ce sens que Scarron se nourrit de l'exemple espagnol de la nouvelle. Il y trou-
ve non seulement des personnages plus humains, plus réels, mais aussi le goût de l'aventure. 

Scarron est l'un des romanciers chez qui l'école espagnole (cervantine en particulier) de 
la nouvelle laisse une trace importante. L'auteur lui-même avoue cette dette envers l'Espagne, 
non seulement en adaptant des nouvelles espagnoles dans son recueil Nouvelles tragi-comi-
ques», mais notamment dans son Roman comique. D'une part, il réalise une sorte de fusion entre 
la narration romanesque proprement dite et les nouvelles intercalées tirées des recueils de 
María de Zayas et de Castillo Solórzano6; de l'autre, il applique, dans son roman les enseigne-

3.- Dans dans son recueil de Nouvelles, Lope remarque que la nouvelle est un genre littéraire « más usado de italianos y 
franceses que de españoles », Las fortunas de Diana, in Novelas a Marcia Leonarda (1990 13). 

4.- En parlant des nouvelles, Lope remarque que « son libros de grande entretenimiento, como algunas de las historias de 
Bandello; », (op.cit.: 14). 

5.- À Le Métel D'Ouville nous devons la traduction française (1655-56) des Novelas amorosas y ejemplares de María de 
Zayas. Certaines nouvelles seront ensuite utilisées par Molière, Sedaine et Beaumarchais. Scarron présente une adapta-
tion française de plusieurs nouvelles espagnoles tirées d'auteurs variés dans un recueil ayant comme titre: Nouvelles 
tragi-comiques (1655). 

6.- Trois nouvelles sont prises et/ou inspirées de Los Alivios de Cassandra de Castillo Solórzano; la quatrième est une adap-
tation de "El juez de su causa", une des Novelas amorosas y ejemplares de María de Zayas. 



ments reçus de l'école transpyrénéenne. Si l'on suit l'opinion de Scarron, les Espagnols possè-
dent "le secret de faire de petites histoires, qu'ils appellent Nouvelles" (Scarron, 1985: 165). Et 
pourtant, dira-t-on, la nouvelle, en tant que genre, est loin d'être méconnue. Inutile de citer les 
conteurs aussi bien italiens que français qui ont donné du lustre à ce genre mineur de la littéra-
ture avant et après Boccace. Nous savons pourtant que la nouvelle arrive en Espagne avec un 
certain décalage. Un décalage, néanmoins, "fécond", au dire de G. Pérouse, car "les Français 
qui avaient largement abandonné la nouvelle vont la voir avec envie leur revenir transfigu-
rée." (Pérouse, 1978: 489). 

Il est donc évident que nous devons considérer la phrase de Scarron sous une autre lumiè-
re: si l'on comprend bien, il n'est pas question de mettre en doute l'existence préalable d'un 
genre narratif bref à succès, tel que la nouvelle, mais plutôt de mettre l'accent sur l'unicité de la 
nouvelle espagnole. Lorsque notre romancier parle des "historiettes espagnoles", il fait, paraît-
il, référence à un genre narratif bref très concret ayant, à son avis, des caractéristiques suscepti-
bles de le distinguer de la nouvelle telle qu'on était censé la connaître en France. C'est que, nous 
dit-il, ces "petites histoires" sont 

bien plus à notre usage et plus selon la portée de l'humanité que ces héros imaginaires de 
V antiquité qui sont quelquefois incommodes à force d'être trop honnêtes gens (Scarron, id., 165-6) 

La nouvelle espagnole semble alors plus proche de nous, les mortels. Elle est plus humai-
ne, puisqu'elle peint les aventures des médiocres, et elle parle vrai, puisqu'elle parle du quoti-
dien et rejette naturellement le merveilleux. Mais ce n'est pas encore tout. La nouvelle, telle que 
l'entendait Lope de Vega7, n'est que la version écrite des contes, des narrations purement ora-
les que les gens connaissaient par coeur et dont la matière est toujours le fait, l'anecdote. D'après 
cette optique, les héros des nouvelles ne sont pas et ne peuvent être imaginaires: ils sont en chair 
et en os, même si, à la rigueur, ils n'apparaissent pas dans les registres de l'état civil8. Leurs his-
toires ou aventures ne sont jamais mensongères, car si on pouvait même prouver qu'elles ne se 
sont jamais déroulées dans la vie réelle, elles auraient pû ou pourraient arriver à un moment 
donné: c'est la mediocritas, banale, peut-être, mais véridique et, par conséquent exemplaire et 
persuasive9 Comme le remarque La Garouffière dans le Roman comique en parlant de la nou-
velle espagnole, " les exemples imitables étaient pour le moins d'aussi grande utilité que ceux 
que l'on avait presque peine à concevoir" (Scarron, Id., 166). 

Lope, La Garouffière, dans le Roman comique, et le curé incendiaire du Don Quichotte 
situent, chacun à leur manière, la nouvelle à l'opposé du roman à la mode en France et tel qu'on 
le concevait en Espagne avant Cervantès. Tout le monde se rappellera, en effet, qu'aux yeux de 
notre cher curé, tous les livres de chevalerie, à quelque exception près, sont des "necedades y 

1- Dans ses Novelas a Marcia Leonardo, Lope souligne « En tiempo menos discreto que el de ahora, aunque de hombres 
más sabios, llamaban a las novelas cuentos. Estos se sabían de memoria, y nunca, que yo me acuerde, los vi escritos.», 
"Las fortunas de Diana" (op. cit.: 13). 

8.- J.-M. Laspéras avait déjà souligné cet aspect "pré-réaliste" de la nouvelle espagnole le signalant notamment chez María 
de Zayas. « En raison de leur "ancrage" dans la société espagnole de la fin du XVIe s. et du début du XVIIe, —dit-il— 
les nouvelles de María de Zayas permettent au lecteur, par l'horizon d'attente que lui assure l'investiture de l'Histoire, 
de croire à la réalité de tel ou tel personnage.». LASPÉRAS, J.-M., "Personnage et récit dans les nouvelles de María de 
Zayas" in Mélanges de la casa de Velázquez, Madrid, 1979. 

9.- La nouvelle est tout simplement incompatible avec les fictions irréalistes. Conclusion à laquelle est arrivé G. Pérouse pour 
la nouvelle française de la Renaissance et qu'il a démontrée dans son travail. Op. cit. 



mentiras" et "están llenos de disparates y devaneos''; et que dire roman de chevalerie c'est dire 
mensonge car les exploits de chevaliers qu'on y décrit "nunca [...] fueron en el mundo, ni tales 
hazañas ni disparates acontecieron en él" (Cervantès, 1968:1, 32). Certes, ce type de littérature 
donne du plaisir (le plaisir du fabuleux)10. L'un des personnages du Roman comique, 
Roquebrune, qui symbolise en quelque sorte le romancier à la mode tels qu'un Scudéry ou un 
D'Urfé, affirme ne prendre du plaisir qu'en lisant les romans héroïques (Scarron, 1985: 166). 
Opinion que nous n'entendons pas pour la première fois. Chez Cervantès, le bon et simple hôte-
lier défend avec ferveur ce type de romans face aux accusations du curé: 

yo tengo ahí dos o tres dellos, con otros papeles, que verdaderamente me han dado la 
vida, no sólo a mí, sino a otros muchos. Porque cuando es tiempo de la siega, se recogen aquí, las 
fiestas, muchos segadores, y siempre hay algunos que saben leer, el cual coge uno destos libros en 
las manos, y rodeémonos dél más de treinta, y estámosele escuchando con tanto gusto, que nos 
quita mil canas (Cervantès , id., 347 ) . 

Pourtant le plaisir, d'après le chanoine du Don Quichotte, n'est pas une condition suffisante 
pour l'oeuvre littéraire car il est nécessaire qu'elle transmette aussi des enseignements de type 
moral, ce dont le roman héroïque, à son avis, est absolument privé. Il en va de même, au dire de 
Scarron, pour les Cassandre, Cléopâtre, Polexandre et Cyru: le roman français, "sentimental, épique, 
héroïque [...] royaume du merveilleux, de l'invraisemblable, de l'extraordinaire, du rêve: en un mot 
de l'imaginaire" (Serroy, 1985: 16) n'est pas à mesure de produire à la fois du plaisir et d'instruire 
son public. Scarron, s'opposant à ce concept de roman, cherche à démontrer que le roman tel qu'il 
le conçoit, bien que différent de la nouvelle, et tout en ayant un but apparemment ludique", peut 
néanmoins amener les lecteurs à des réflexions voire leur transmettre des vérités morales: 

sans emplir mon livre d'exemples à imiter, par des peintures d'actions et de choses tantôt 
ridicules, tantôt blâmables, j'instruirai en divertissant de la même façon qu'un ivrogne donne de 
l'aversion pour son vice et peut quelquefois donner du plaisir par les impertinences que lui fait 
faire son ivrognerie. (Scarron, id., 8 6 ) 

Notre conteur, qui met en pratique l'exemple rabelaisien du "Mieulx est de ris que de de larmes 
escripre" (Rabelais, Gargantua, 1972: 33), rompt avec la tradition du Moyen Âge selon laquelle, 
comme le souligne Baktine, "le ton sérieux s'est affirmé comme la seule forme permettant d'exprimer 
la vérité, le bien, et de manière générale, tout ce qu'il y avait d'important et de considérable."(Baktine, 
L'oeuvre de François Rabelais, 1979: 82). En ce sens, Scarron propose une nouvelle manière de con-
cevoir le roman, un roman qui, en dépit des apparences, n'est pas "fait à plaisir"12, en répondant très sub-
tilement mais affirmativement à la vieille question horacienne "Ridentem dicere verum quid vetat?"". 

10.- En suivant les règles établies de la poétique classique, arrivée en Espagne grâce à la traduction d'Alonso Lôpez Pinciano, 
le roman, dérivation de l'épopée, devait, en effet, se fonder sur la fiction pure. 

.- Scarron avertit le lecteur "bénévole" que dans le Roman comique il trouvera des "badineries" en ajoutant d'ailleurs qu'« il 
n'y verra pas d'autre chose» (op. cit.: 86). 

12.- Une véritable histoire peut tout raconter: la vie des gens humbles voire des comédiens, avec tous les détails de la réalité 
(vraisemblables ou invraisemblables qu'ils soient); alors qu'une histoire faite à plaisir ne peut qu'être vraisemblable, 
comme le souligne Bussy-Rabutin en faisant référence à l'aveu de M™ de Clèves: «L'aveu de M™ de Clèves à son mari 
est extravagant et ne se peut dire que dans une histoire véritable; mais quand on en fait une à plaisir, il est ridicule de 
donner à son héroïne un sentiment si extraordinaire.». La Princesse de Clèves, passage cité par G. Genette, 
"Vraisemblance et motivation" (1969). 

13.- On retrouve cette question chez un remarquable conteur de nouvelles de la Renaissance, Noël du Fail, en exergue de ses 
Baliverneries. (Baliverneries ou contes nouveaux d'Eutrapel, in Oeuvres Facétieuses, Tome I, Paris, Paul Daffis, 1874). 



Mais Scarron a notamment su tirer profit de l'oeuvre de Cervantès; il en connaît les nou-
velles et le Don Quichotte. Il avoue sa dette a travers les paroles de La Garouffière et de Destin. 
S'il est vrai que Roquebrune défend les "Cassandre, Cléopâtre, Polexandre et Cyrus" et accuse 
le livre de Don Quichotte d'être "le plus sot livre" (Scarron, Id.: 166) qu'il n'ait jamais lu, Destin 
le défend en s'écriant que si ce roman ne lui plaît pas, ce n'est pas la faute de Cervantès mais de 
Roquebrune lui-même qui est incapable d'en saisir la valeur. De sa part, La Garouffière défend 
les nouvelles en disant que "si l'on faisait des nouvelles en français, aussi bien faites que 
quelques-unes de celles de Michel de Cervantès, elles auraient cours autant que les romans 
héroïques" (Scarron, Ibidem). 

Tout comme dans le Don Quichotte, dans le Roman comique il y a un défenseur et un 
accusateur du roman héroïque. Scarron critique ce dernier à cause de sa longueur, pédanterie 
et invraisemblance et donne l'exemple de comment il entend le roman. Non conforme aux 
canons de l'esthétique littéraire pour ainsi dire officielle, son roman veut passer comme une 
"véritable histoire" (Scarron, Id., 296), celle de la réalité mancelle et des Manceaux, (Scarron, 
Id.: 298). Scarron cherche un roman qu'on loue «de beaucoup de sincérité» (Ibidem), plutôt 
qu'on le tâche d'histoire "défectueuse" (Scarron, Ibid, 298). Souci amplement partagé avec 
nombre de conteurs de nouvelles tels que Lope de Vega qui exclut le mensonge du contenu de 
ses nouvelles proclamant que le bon conteur "tiene obligación de contar lo que pasó"14 (Lope 
de Vega, 1990: 190-1). Souci qui implique la présence de détails à l'apparence inutiles et de 
descriptions souvent grotesques, mais pour cette raison même, très véridiques. Par ailleurs, si 
Scarron a recours au comique (le style bas) en introduisant des personnages médiocres (tels 
que des comédiens), mélangeant les styles et les genres, ce n'est pas afin de nier le romanes-
que, mais pour montrer qu'on peut très bien en faire en décrivant des personnages médiocres 
mais "réels", tout comme les personnages des nouvelles, dont les actions appartiennent au 
domaine du quotidien. C'est alors précisément en ce sens que la nouvelle espagnole sert de 
référence constante à notre romancier : elle l'emprunte parce qu'elle parle vrai dans le sens où 
elle raconte des histoires "plus selon la portée de l'humanité", comme il les définit lui-même. 
Aventureuses, certes, mais jamais imaginaires, les nouvelles s'opposent aux romans héroïques 
ou épiques. C'est pour cette raison que Scarron ne se limite pas à intercaler des nouvelles 
espagnoles à la trame de son roman, mais il va plus loin en empruntant de ces récits le caractè-
re de dualité comique et tragique. Le fait même que son roman se définit comme "comique" 
démontre bien que l'intention de Scarron est celle de rapprocher un genre déjà figé à la réali-
té, au quotidien. Dans le Roman comique il n'y a plus de héros "romanesques" à proprement 
parler ses personnages pourraient très bien s'insérer dans n'importe quelle nouvelle et vice 
versa. Et ce n'est pas un hasard si souvent ce qui arrive aux protagonistes des nouvelles inter-
calées arrive aussi aux soi-disant "héros" du roman 15, démontrant que celui-ci, en tant que 

14.—S'il est vrai que d'après Lope le conteur doit se tenir à la vérité des faits tels qu'il les a vus ou ouï dire de source cer-
taine, il faudra pourtant remarquer que Lope est parfaitement conscient du partage existant entre la vérité dans la nou-
velle, inscrite dans un texte de fiction, et la vérité historique. En effet, au cours de la présentation de la nouvelle de 
Guzmân el bravo à Marcia Leonarda, il déclare: «esta no es historia, sino una cierta mezcla de cosas que pudieron ser, 
aunque a mime certiflcaron que eran muy ciertas ». Novelas a Marcia Leonarda (op. cit.: 221). 

15.—Comme le rappelle J. Serroy, «Il suffit, par exemple, de lire dans le roman la nouvelle des Deux frères rivaux pour se ren-
dre compte que l'histoire de Verville, de Saint-Far et des deux soeurs de Saldagne lui ressemble fort. Et si les enlèvements 
se multiplient dans les nouvelles, en bonne tradition romanesque, c'est bien dans la vie quotidienne que la même mésa-
venture arrive successivement au curé de Domfront, à Angélique et à l'Étoile.», Préface au Roman comique (op. cit.: 24). 



genre, ne doit pas forcément fuir le quotidien pour être tel. L'insertion de la nouvelle dans le 
roman permet alors d'établir un pont entre la fiction et la réalité. Elle propose non pas des faits 
réalistes, tels qu'on pourrait les entendre aujourd'hui, mais certes des faits plus vraisemblab-
les, plus "véritables" et moins fantaisistes que ceux qu'on décrit dans les romans héroïques. 
Si dans le Roman comique on raconte des aventures celles-ci sont, au dire de Scarron, «très 
véritables et très peu héroïques» (Scarron, W., 87). 

Loin de rompre avec le romanesque, Scarron veut prouver ainsi, avec d'ailleurs un résul-
tat admirable, que le réel, le quotidien voire le vulgaire et le grotesque, peuvent parfaitement s'é-
pouser au roman. Et c'est exactement en ce sens que l'exemple de la nouvelle espagnole inter-
vient en redonnant aux Français le goût des récits à la fois aventureux et vraisemblables. 
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